
Sina Murphy Chan e Flavia Kämpf Spahr



sem sinal

Off Grid Hideaways reúne propriedades estilosas  
– e remotas – ao redor do mundo

Por Bruno Porto     Retrato Jean-François Jaussaud

( G R A Ç A S  A  D E U S ! )

“Vamos fugir/Pra outro lugar, baby.” O site 

da Off  Grid Hideaways não tem trilha sonora, 

mas a música de Gilberto Gil pode começar a 

tocar dentro da sua cabeça depois de acessá-lo. 

Criada por duas amigas, a inglesa Flavia Kämpf  

Spahr e Sina Murphy Chan, descendente de 

suíços, chineses e argentinos, a empresa alu-

ga propriedades especialíssimas, que têm em 

comum o estilo e a localidade remota. Vão da 

Grécia aos Estados Unidos, passando por Por-

tugal, Chile e Brasil. No caso, Catuçaba, no 

interior de São Paulo, onde está uma casa de 

campo modernista desenhada pelos arquite-

tos Marcio Kogan e Lair Reis.

Sina conta que elas descobriram a casa 

por indicação de um amigo e destaca duas 

qualidade que fazem dela um lugar tão sin-

gular: “A arquitetura premiada é uma mis-

tura de design ecológico pioneiro com tra-

dições brasileiras. E o estilo de vida simples 

e remoto faz parte da cultura de Catuçaba 

por muito tempo“, explica ela. “Além disso, 
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que riscaram todos os itens da lista, 

foram a todos os lugares e agora pro-

curam apreciar esse modo sustentável 

e autêntico de tirar férias.”

Atualmente, a Off Grid dispõe no 

site de dez propriedades ao redor do 

mundo. Sina revela, no entanto, que a 

empresa possui uma rede maior de lu-

gares que podem ser divididos com os 

clientes a pedido. Ela e Flavia preten-

dem manter a lista de casas pequena e 

exclusiva. “Mas estamos sempre atentas 

a gemas especiais para adicionar à nossa 

coleção e certamente existem outros paí-

ses onde gostaríamos de estar”, afirma. 

salta aos olhos a relação humilde en-

tre arquitetura e paisagem. O volume 

discreto de construções parece pairar 

acima do solo, meramente o tocando, 

quase como uma nave visitando um 

território desconhecido. Nada nos dis-

trai da vista espetacular.”

No momento, ela diz que a casa 

(que o site chama de “eco-vila”) atrai 

mais brasileiros do que estrangeiros, 

mas isso deve mudar. “Nós esperamos 

que viajantes do mundo todo descu-

bram essa região de tirar o fôlego. Nos-

sos hóspedes são pessoas sofisticadas 

com um olhar atento para o design, 

O propósito principal da empresa 

é ajudar as pessoas a se desconectar 

da rotina estressante. Mas como fa-

zer isso? “Essa é uma pergunta muito 

boa e um tópico sobre o qual pensa-

mos com bastante frequência. Hoje, 

há digital demais em nossas vidas e 

momentos de solidão se tornaram 

tão raros que nós quase os tememos. 

Alguns dos nossos esconderijos não 

têm internet ou o sinal é muito fraco. 

Então você pode dizer que a descone-

xão do mundo digital e a ligação com 

o mundo real vem com o pacote de 

férias”, brinca ela.

“ A L G U N S  D O S  N O S S O S  E S C O N D E R I J O S  

N Ã O  T Ê M  I N T E R N E T  O U  

O  S I N A L  É  M U I T O  F R A C O ”
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Para saber mais

offgridhideaways.com

Diz que fui por aí



9 1

O F F  G R I D  H I D E AWAY S


